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RESUMO
Tecoma stans foi introduzida no Brasil para fins ornamentais e ocorre tanto cultivada quanto 
subespontânea. Objetivando avaliar seu potencial alelopático, foi testado o efeito do extrato 
aquoso de suas folhas sobre a germinação e o desenvolvimento radicial de Lactuca sativa L. 
(alface), Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos (ipê) e Medicago sativa L. (alfafa). O extrato 
causou uma forte inibição na germinação das sementes de alface. O desenvolvimento radicial 
de alface e alfafa foi reduzido em 75 e 30%, respectivamente. Não foi observado efeito do 
extrato sobre a germinação ou o desenvolvimento radicial do ipê. Todas as espécies tiveram 
a velocidade de germinação reduzida. Observaram-se alterações micromorfológicas no ápice 
radicial das plântulas de alface.
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Evaluation of the Phytotoxicity of Tecoma stans (L.) Kunth

ABSTRACT
Tecoma stans was introduced in Brazil for ornamental purposes and occurs both as a cultivated 
or sub-spontaneous plant. This study aims to evaluate the allelopathic potential of the aqueous 
leaf extract of Tecoma stans on the germination and root development of three plant species: 
Lactuca sativa L. (lettuce), Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos (ipe), and Medicago 
sativa L. (alfalfa). The aqueous leaf extract of Tecoma stans caused strong inhibition on lettuce 
germination. The seedlings of lettuce and alfalfa had their root development reduced by 75% 
and 30%, respectively. There was no effect of the extract on the germination or root development 
of ipe. Also, the germination rate of the three species tested was reduced. Micromorphological 
changes were observed in the root apex of lettuce seedlings.
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1. INTRODUÇÃO

De acordo com Rizvi & Rizvi (1992), o conceito 
de alelopatia descreve a influência direta de um 
organismo sobre o outro, quer seja um prejuízo ou 
um benefício aparente, sendo tal efeito realizado 
por metabólitos, denominados aleloquímicos. 
Tais substâncias são produzidas por uma planta 
e liberadas no ambiente, tanto na fase aquosa do 
solo ou do substrato, quanto na atmosfera, ao redor 
das plantas vizinhas. A alelopatia é um processo 
ecológico importante em ecossistemas naturais 
e manejados, influenciando na sucessão vegetal 
primária e secundária, na estrutura, na composição 
e na dinâmica de comunidades vegetais nativas 
ou cultivadas (Chou, 1986; Rizvi & Rizvi, 1992; 
Reigosa et al., 1999; Scrivanti et al., 2003).

Há milhares de substâncias conhecidas como 
alelopáticas, pertencentes a várias classes químicas, 
destacando-se os polifenóis (Rice, 1984; Almeida, 
1988). O efeito alelopático dessas substâncias se 
refere à capacidade de inibir a germinação de 
sementes ou o desenvolvimento de outras espécies 
(Rodrigues & Lopes, 2001). Muller (1969) sugere 
que os aleloquímicos podem desempenhar um 
papel significativo nos padrões vegetacionais 
e nas variações em microescala no ambiente 
químico do solo, tais como aquelas causadas pela 
decomposição de resíduos vegetais e pela liberação 
de metabólitos secundários, que seriam importantes 
para a germinação e o estabelecimento de sementes 
individuais.

Dentre os fatores decisivos para o sucesso da 
invasão de plantas exóticas, estão as alterações 
alelopáticas (Goslee  et  al., 2001). Apesar da 
importância do conhecimento sobre as espécies 
invasoras, poucos são os estudos que associam 
o potencial alelopático de uma planta com a sua 
capacidade de invadir e se estabelecer em novos 
ambientes. É importante ressaltar que a vegetação 
de uma determinada área pode ter um modelo de 
sucessão condicionado às plantas pré-existentes e às 
substâncias químicas que estas liberam para o meio 
ambiente (Rice, 1984; Almeida, 1988; Rizvi & Rizvi, 
1992). Logo, o impacto ambiental de uma espécie 
vegetal invasora pode ser estabelecido e avaliado 
através de análises químico-ecológicas.

Tecoma stans (L.) Kunth (Bignoniaceae) é uma 
arvoreta nativa do México e do sul dos Estados 
Unidos, usada no Brasil como planta ornamental, 
e ocorre como cultivada ou subespontânea por 
quase todo o território, o que lhe confere uma vasta 
amplitude ecológica. No norte do Paraná, essa 
bignoniácea é citada por causar danos às pastagens 
e ao meio ambiente. Tecoma stans já invadiu cerca de 
50 mil hectares de pastagens desta região e encontra-
se em franco processo de expansão (Kranz & Passini, 
1997), sendo citada como uma das principais 
espécies invasoras no Brasil. Tentativas de controle 
por meio da integração de métodos químicos e 
práticas culturais foram executadas sem sucesso 
(Kranz & Passini, 1997; Passini & Kranz, 1997; Ziller, 
2001).

Apesar de possuir substâncias potencialmente 
alelopáticas, tais como flavonoides, taninos, 
alcaloides, quinonas e iridoides (Harborne, 1967; 
Rohatgi  et  al., 1983; Binutu & Lajubutu, 1994; Von 
Poser et al., 2000), pouco se conhece sobre a ecologia 
química das espécies de Bignoniaceae.

O objetivo do presente estudo foi avaliar o 
potencial alelopático de T. stans sobre a germinação 
de Lactuca sativa L., Handroanthus ochraceus 
(Cham.) Mattos e Medicago sativa L.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Material vegetal

Amostras de folhas de T. stans foram coletadas 
no Campus da Universidade Federal de Juiz de Fora, 
nos meses de novembro e dezembro de 2003. O 
Voucher encontra-se depositado no Herbário Padre 
Leopoldo Krieger da Universidade Federal de Juiz de 
Fora, sob o registro CESJ 14813.

2.2. Teste de germinação

A metodologia utilizada no presente trabalho foi 
baseada nos protocolos propostos por Rice (1984) 
e Soares et al. (2002). Para a obtenção dos extratos 
aquosos, folhas totalmente expandidas e sadias foram 
submetidas à maceração estática em água destilada 
à temperatura ambiente por 24h, obedecendo-se à 
proporção de 1:10 (material vegetal:água, p/v).
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Para detecção da fitotoxidez de T. stans, foi 
verificado o efeito de seu extrato aquoso sobre a 
germinação e o crescimento radicial de L. sativa 
(cv. ‘Grand Rapids’), H. ochraceus e M. sativa (cv. 
crioula).

Utilizou-se um modelo totalmente aleatório 
para os ensaios de germinação, no qual amostras 
dos diásporos (alface e alfafa, 25 diásporos; ipê, 20 
diásporos) foram distribuídas em Placas de Petri 
sobre papel filtro embebido com 5 mL do extrato. 
Água destilada foi usada como controle e cada 
tratamento foi realizado em cinco repetições. Os 
testes de germinação foram realizados à temperatura 
ambiente, que variou de 21 a 25 °C, e sob iluminação 
contínua fornecida por lâmpadas fluorescentes 
brancas de 20 watts.

Após três dias da semeadura, foi feita a contagem 
do número de sementes germinadas e medido o 
comprimento das raízes das plântulas de alface e 
alfafa, com o auxílio de um paquímetro. Para as 
sementes de ipê, a contagem do número de sementes 
germinadas e a medida do comprimento radicial 
foram realizadas sete dias após a semeadura.

Nos testes com alfafa e ipê, também foi 
avaliado o efeito dos extratos sobre a velocidade de 
germinação (IVG), segundo metodologia proposta 
por Labouriau (1983). Nos testes de índice de 
velocidade de germinação, foi incluído um controle 
osmótico equimolar aos extratos aquosos de T. stans, 
obtidos com uma solução de PEG 6000, segundo 
metodologia de Miro et al. (1998). Tendo como base 
esse trabalho, os valores de pressão osmótica obtidos 
para todos os extratos aquosos foram considerados 
baixos, variando ao redor de –2,0 bares. Deste modo, 
o controle osmótico foi usado apenas nos ensaios 
de velocidade de germinação, uma vez que ensaios 
preliminares (sem controle osmótico) demonstraram 
que esse era o único parâmetro afetado pelos 
tratamentos.

2.3. Análise micromorfológica por 
Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV)

Os estudos em Microscopia Eletrônica de 
Varredura (MEV) foram realizados no Centro de 
Microscopia Eletrônica da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (CME/UFRGS), em amostras de 
material fixado em FAA (Johansen, 1940). Raízes 

fixadas de alface foram desidratadas gradualmente 
em série acetônica (30%, 50%, 75%, 90% e 100%) e 
secas em aparelho de ponto crítico Bal-tec® CPD 030. 
As amostras completamente secas foram afixadas aos 
porta-amostras (‘stubs’), com auxílio de fita adesiva 
dupla face, e então metalizadas com uma camada de 
20 nm de ouro, em metalizador Balzers® mod. SCD 
050. As amostras preparadas foram visualizadas ao 
microscópio eletrônico de varredura JEOL® JSM 
5.800.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As espécies tratadas com o extrato aquoso 
de T. stans apresentaram alterações marcantes 
na percentagem de germinação (G%) (Figura  1); 
enquanto o extrato de T. stans inibiu em 98% a 
germinação das sementes de alface (G%=2), quando 
comparado ao grupo controle (G%=100), o mesmo 
não ocorreu com as demais sementes das espécies 
testadas. Para as sementes de alfafa tratadas com 
o extrato de T. stans, a germinação foi de 76%, 
enquanto o grupo controle apresentou G%=85; 
as sementes de ipê, por sua vez, apresentaram 
germinação estatisticamente semelhante à do grupo 
controle (G%=80).

Figura 1. Efeito do extrato aquoso de Tecoma stans sobre 
a germinabilidade de Lactuca sativa, Medicago sativa cv. 
crioula e Handroanthus ochraceus. Valores assinalados 
com asterisco (*) diferem do grupo-controle, pelo teste 
de Tukey a 5%.
Figure 1. Effect of the aqueous extract of Tecoma stans 
on the germinability of Medicago sativa cv. crioula and 
Handroanthus ochraceus). Values marked with asterisk 
(*) differ from the control group by the Tukey’s test at 
5%.
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O efeito acentuado sobre a alface confirma 
essa espécie-alvo como uma das mais sensíveis 
a fitotoxinas. Por outro lado, os resultados com 
as demais espécies-alvo, alfafa e ipê, revelam um 
padrão observado por diversos autores, segundo o 
qual o processo de germinação é menos afetado por 
substâncias potencialmente alelopáticas (Ferreira, 
2004).

Os compostos alelopáticos influenciam 
diretamente no desenvolvimento da raiz primária 
das espécies-alvo em ensaios de fitotoxidez, pois 
frequentemente interferem na divisão celular, 
na permeabilidade das membranas e na ativação 
das enzimas (Rodrigues  et  al., 1992; Schimidt-
Silva et al., 2011; Pawlowski et al., 2012). Em relação 
ao efeito sobre o desenvolvimento inicial da raiz 
primária das plântulas, nem todas as espécies 
testadas apresentaram redução do comprimento 
radicial (CR), quando comparadas aos respectivos 
grupos-controle (Figura  2). Plântulas de alface 
tratadas com o extrato de T. stans apresentaram um 
CR=0,40 cm, o que significou uma redução média de 
aproximadamente 75% no desenvolvimento radicial, 
quando comparada com o respectivo controle. 
Nas plântulas de alfafa, a redução do CR foi de 
27%. As plântulas de ipê tratadas com o extrato de 
T. stans apresentaram alteração do desenvolvimento 

radicial, apesar de a mesma, estatisticamente, não ser 
significativa.

O índice de velocidade de germinação (IVG) 
é usado para avaliar o vigor das sementes, o qual 
é definido como a propriedade da semente que 
determina o potencial para uma emergência rápida 
e uniforme, e para o desenvolvimento de plântulas 
normais (Piña-Rodrigues  et  al., 2004). Apesar do 
reduzido efeito sobre a porcentagem de germinação 
final e sobre o desenvolvimento radicial da alfafa e 
do ipê, o extrato de T. stans retardou a velocidade 
de germinação dessas sementes (Figura 3). O tempo 
médio de germinação, em relação aos controles, 
foi reduzido em 46,22% nas sementes de alfafa e 
em 5,19% nas sementes de ipê. Wardle et al. (1991) 
estudaram o potencial alelopático de Carduus 
mutans L. sobre espécies forrageiras e concluíram 
que houve inibição na germinação e no alongamento 
da radícula. Os autores, contudo, afirmaram ser a 
velocidade de germinação o indicador mais sensível 
do potencial alelopático.

Outro efeito causado por substâncias alelopáticas 
é o aparecimento de plântulas anormais, sendo 
a necrose da radícula um dos sintomas mais 
comuns (Ferreira & Aquila, 2000). A análise 

Figura  2. Efeito do extrato aquoso de Tecoma stans 
sobre o crescimento das raízes de Lactuca sativa, 
Medicago sativa cv. crioula e Handroanthus ochraceus. 
Valores assinalados com asterisco (*) diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5%.
Figure  2. Effect of the aqueous extract of Tecoma 
stans on the root growth of Lactuca sativa, Medicago 
sativa cv. crioula and Handroanthus ochraceus). Values 
marked with asterisk (*) by differ from the control by 
the Tukey’s test at 5%.

Figura  3. Efeito do extrato aquoso de Tecoma stans 
sobre a velocidade de germinação de Medicago sativa 
cv. crioula e Handroanthus ochraceus.
Figure 3. Effect of the aqueous extract of Tecoma stans 
on the speed of germination of Medicago sativa cv. 
crioula and Handroanthus ochraceus.
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micromorfológica por Microscopia Eletrônica de 
Varredura permitiu a detecção de diversas anomalias 
nas plântulas de alface tratadas com o extrato de 
T. stans (Figura  4). Enquanto as plântulas-controle 
apresentavam pilosidade relativamente baixa, as 
plântulas tratadas apresentavam alta densidade 
de pelos absorventes. Outro aspecto que pôde ser 
observado é o engrossamento do eixo radicial, 
principalmente na região pilífera. Bioensaios de 
crescimento com extratos aquosos de Cecropia 

pachystachya Trec. e Sapium glandulatum (Vell.) Pax 

aplicados à alface também permitiram visualizar 

maior densidade de pelos nas raízes das plântulas, 

bem como o espessamento dessas (Maraschin-Silva 

& Aqüila, 2006). As plântulas tratadas de alface, alfafa 

e ipê também exibiram uma grande redução da coifa. 

Essa estrutura era nítida nos controles, caracterizada 

por células da região do ápice radicial com paredes 

anticlinais engrossadas. Em muitos ápices radiciais 

Figura 4. Aspectos micromorfológicos de plântulas de alface (Lactuca sativa cv. ‘Grand Rapids’). a: região pilífera da 
raiz de uma plântula-controle; b: ápice radicial de uma plântula-controle; c: região pilífera da raiz de uma plântula 
tratada; d: ápice radicial de uma plântula tratada. Barra = 100 mm.
Figure 4. Micromorphological view of lettuce seedlings (Lactuca sativa cv. “Grand Rapids”). a: piliferous zone of 
control seedling root; b: root apex of control seedling; c: piliferous zone of treated seedling root; d: root apex of 
treated seedling. Bar = 100 mm.
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de plântulas tratadas com o extrato aquoso de T. 
stans, a coifa estava aparentemente ausente.

Análises fitoquímicas realizadas com folhas de T. 
stans demonstraram a presença de vários metabólitos 
secundários, como iridoides carbocíclicos e 
alcaloides derivados da via do ácido acético, incluindo 
alcaloides iridoídicos e derivados do ácido benzoico 
(Bianco et al., 1981, 1982; Constantino et al., 2003; 
Gross et al., 1973; Kunapuli & Vaidyanathan, 1984; 
Lins & Felicio, 1993; Mohan  et  al., 1979; Nair & 
Vaidyanathan, 1964). Em princípio, os derivados do 
ácido benzoico parecem ser os principais candidatos 
a substâncias fitotóxicas presentes no extrato aquoso 
de T. stans.

Por outro lado, estudos recentes de Cipriani et al. 
(2010, 2012) com a tribo Tecomeae, revelam que 
iridoides carbocíclicos e alcaloides iridoídicos 
são apresentados como os principais marcadores 
das espécies deste táxon. Tal informação pode 
nortear a busca por outras possíveis substâncias 
alelopáticas presentes no extrato aquoso de T. stans. 
De fato, já foram descritos efeitos fitotóxicos para 
derivados iridoídicos glicosilados e potencialmente 
hidrossolúveis (Tundis et al., 2008).

4. CONCLUSÕES

Os resultados deste trabalho confirmam a 
fitotoxidez do extrato de T. stans. Houve uma 
clara variação do efeito entre as espécies testadas, 
sendo a alface a espécie-alvo mais sensível dentre 
as três espécies testadas, o que foi confirmado pelo 
aparecimento de alterações micromorfológicas 
apenas nas raízes dessa espécie.
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